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Resumo: Este trabalho tem por intenção problematizar os processos de subjetivação que 
fazem parte da constituição da área da Educação Musical. Para tanto, questiona como este 
campo vem se constitundoi a partir da subjetividade branca, masculina, heteronormativa, 
rica e eurocentrada. Toma como referência obras que durante anos conduzem os 
entendimentos referentes ao que se espera das práticas educativas, em especial, no campo 
escolar. Encontro em autoras com Jota Mombaça alimento para inventar alternativas aos 
modos de existência majoritários, sugerindo o rompimento com os cânones que são os 
mesmos que produzem violências contra os que não tem pele branca.  Acompanham estas 
problematizações pensadores como Muniz Sodré. 
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Abertura 

 

A intenção deste trabalho é discutir os processos de subjetivação que participam da 

constituição que aqui vai ser chamado de Educação Musical majoritária.  

Por ser uma pesquisa em andamento, este texto apresenta a sua discussão a partir 

de uma perspectiva metodológica que tem no encontro de possibilidades de investigação 

sua marca. A primeira delas é revisão bibliográfica, na qual, junto com outras/os autores/as, 

como Jota Mombaça (2021), Muniz Sodré (2023), Denise Ferreira (2022), Osmundo Pinho 

(2021), entre outros, discute sobre os processos de subjetivação para pensar sobre a 

Educação Musical numa perspectiva antirracista. O segundo gesto que se alia à ideia de 

composição, é da elaboração de uma metodologia “perguntário” (Prandini, 2023). Um 

conjunto de perguntas se colocam como interlocutoras para a elaboração de um território 

de problematizações, nas quais, os processos de subjetivação e as práticas em educação 



 
 

 
 

musical no contexto escolar são os ingredientes do processo de investigação. No entanto, é 

importante salientar que estas perguntas atuam como exercícios de pensamento, trazendo 

nas suas formulações elementos que ajudam a traçar um território de problematizações 

sobre o que se deseja investigar. Nesse sentido, a pergunta, necessariamente, desconhece 

as suas respostas, não se trata de elaboração de hipóteses ou movimentos que buscam 

desvelar realidades. Uma metodologia “perguntário” se inspira muito mais num desejo de 

invenção de mundos do que na vontade de desvelar verdades escondidas. As perguntas são 

exercícios de pensamento. Se ao modo de Gilles Deleuze e Félix Guattari em sua obra 

intitulada “O que é a Filosofia” (2005),  tomam o conceito como uma ferramenta criativa 

para o filósofo, as perguntas são ferramentas criativas para o pesquisador. Por último, mas 

não menos importante, se alia a revisão bibliográfica e a pesquisa "perguntário” a concepção 

de Metodosofia, proposta elaborada a partir dos trabalhos da Professora e Pesquisadora 

Sandra Mara Corazza. Ao tomar as ideia de Gilles Deleuze e Félix Guattari (O que é filosofia), 

de que a Filosofia cria conceitos, a Corazza propõe que a pesquisa no campo Educação pode 

ser entendida como território, também, de criação.  Ao problematizar sobre as metodologias 

tradicionais, que estabelecem caminhos pré-determinados para a realização de 

investigações acadêmicas, a Metodosofia sugere que os caminhos para a realização de uma 

pesquisa podem ser criados, ao modo como artistas criam arte e filósofos criam conceitos. 

Nesse sentido, a metodologia aqui apresentada é um gesto “metodosófico”, já que escolhe 

criar seus caminhos investigativos, nesse caso, a partir da revisão de bibliografia e de uma 

metodologia “perguntário”. 

 

Educação musical - um olhar 

A escola não é uma instituição que tem seus modos de existências afastados dos 

demais espaços da vida cotidiana. Também não é um espelho da vida social. Os espaços 

dedicados à Educação Básica são, também, sociedade. Nesse sentido, carregam consigo tudo 

aquilo que é da ordem da vida ordinária, sejam elas suas potências, assim como, suas 

violências. A partir deste entendimento, é cabível pensar que a escola, assim como a 

sociedade contemporânea brasileira, tem na sua constituição a subjetividade branca como 

gesto violento de constituição do contexto social brasileiro. A desvalorização das formas de 



 
 

 
 

pensamento que não foram produzidas a partir das referências do eurocentrismo, por sua 

vez, brancas e heteronormativas constituem as “entranhas” do que chamamos de 

sociedade. O mundo da escola não é imune a isso, é um local que tais forças atuam na 

mesma intensidade que qualquer outro contexto social. A Educação Musical, enquanto área 

de conhecimento e produtora de pensamento,  não produz uma exceção à construção social 

majoritária. Nesse sentido, cabe perguntar, é possível identificarmos no campo da Educação 

Musical a representação majoritária destas referências quando pensamos em autoras/es, 

pesquisadoras/es, gestores de instituições como sendo de pessoas brancas? Os processos 

que conduzem a trajetória de formação de professoras/es de música são conduzidos a partir 

de que valores estéticos, artísticos, musicais, sociais e educativos? Ao entendermos que a 

Educação Musical, assim como o ambiente escolar e o mundo social, como um todo, se 

constituem a partir de uma escolha referente aos entendimentos que atribuem ou não 

humanidade a determinados seres, este trabalho pergunta, como a escolha das atividades 

pedagógicas, dos materiais didáticos, das informações e conhecimentos e como os modos de 

relação entre aquelas/es que participam das ações educacionais participam da elaboração 

das formas de perceber, entender,  participar e criar mundos acontece? É possível que aulas 

de música possam colaborar com a luta por possibilidades de convívio afastados das 

violências produzidas pelo racismo a partir das suas práticas? A experimentação de situações 

de convívio desejáveis podem ser compartilhadas em aulas de música como forma de 

produzir entendimentos sobre a vida para além do anúncio discursivo sobre os mesmos?  

Ao tratarmos a Educação Musical como uma área de conhecimento, na qual, nos 

seus processos de produção acadêmica, escolhe de forma intensa, um conjunto de 

preceitos, estes expressos por nomes que ocupam um importante espaço nas pesquisas 

sobre a música e a educação, é possível perceber, que assim como qualquer outra área e ou 

instituição brasileira, tem boa parte, para não dizer a maior parte, de suas escolhas calcadas 

na perspectiva branca e eurocentrada. Esta presença é facilmente percebida através de 

alguns trabalhos que ajudam a entender como o campo da Educação Musical majoritária se 

constitui no contexto da Educação Básica Brasileira. Tomamos como exemplos livros que 

tratam sobre a Educação Musical, ora fazendo uma linha do tempo sobre como esta área se 

constitui, ora apresentando concepções e entendimentos sobre o fazer musical e sua relação 



 
 

 
 

com outras formas de expressão e ou produção de pensamento. Para isso, este trabalho 

apresenta alguns exemplos referentes a determinadas escolhas voltadas a tratar sobre a 

Educação Musical.  

“De tramas e fios": um ensaio sobre a música e educação (2008), de autoria de 

Marisa Trench de Oliveira Fonterrada, compartilha uma vasta apresentação de um tipo de 

linha do tempo sobre a relação entre música e educação. Para tanto, os títulos e os 

subtítulos dos livros,entre outros, são: Antiguidade grega e romana, Grécia, Roma, Idade 

Média, Final do Período Gótico, Final do Período Gótico e Idade Média. Cabe ressaltar que 

todos estes tópicos dizem respeito ao mundo ocidental. Na sequência, o livro apresenta 

nomes de pessoas que atuaram como Educadores Musicais, sejam de forma efetiva ou 

através dos seus exercícios filosóficos, nesse caso, aqueles que ajudaram a criar a concepção 

de métodos ativos em educação musical. São eles: Jean Jacques Rousseau, Jean-Philippe 

Rameau e Hegel são exemplos, entre outros, que são apresentados como precursores dos 

métodos ativos de educação musical. Em sequência cita nomes como Keith Swanwick 

(Inglaterra),David Elliot (Canadá), Émile-Jaques Dalcroze (Suiça), Edgar Willems (Bélgica), 

Zoltan Kodály (Hugria), Carl Orff (Alemanha), Shinichi Suzuki (Japão), George Self (Inglaterra), 

John Paynter (Inglaterra), Boris Porena (Itália) e Murray Schaffer (Canadá). Os pensadores, 

músicos e educadores musicais listados, em sua imensa maioria, já que numa determinada 

parte do livro o nome de Violeta Gainza é citado, é composto por homens brancos europeus, 

com exceção de Shinichi Suzuki, homem de origem oriental. No entanto, a sua totalidade é 

composta por pessoas brancas.  

O livro Pedagogia em Educação Musical (2012), organizado por Teresa Mateiro e 

Beatriz Ilari, tem por objetivo apresentar propostas pedagógicas para a área da Educação 

Musical. Para isso escolhe um conjunto de educadores musicais, quais são: David Elliot 

(Canadá), Émile-Jaques Dalcroze (Suiça), Edgar Willems (Bélgica), Zoltan Kodály (Hugria), Carl 

Orff (Alemanha), Shinichi Suzuki (Japão), George Self (Inglaterra), John Paynter (Inglaterra), 

Boris Porena (Itália) e Murray Schafer (Canadá), Maurice Martenot (França), Gertrud-Meyer-

Denkmann (Alemanha) e (Bélgica). Como no exemplo anterior, a quase totalidade dos 

nomes apresentados é europeu. A maioria é homem e, majoritariamente, brancos. 



 
 

 
 

O artigo intitulado Dimensões e Funções do conhecimento pedagógico musical 

(2000) escrito por Rudolf-Dieter Kraemer (Alemanha) pode ser considerado como uma 

importante contribuição para as escolhas que a área da educação musical brasileira fez. O 

que cabe grafar, neste caso, que mais uma vez, temos a presença de um homem, branco e 

europeu. 

É de entendimento comum que todos os nomes citados acima cumprem um papel 

muito importante na constituição do campo da Educação Musical brasileira, a qual este 

trabalho escolhe qualificar como majoritária. Estas referências são citadas em currículos de 

formação de professores, em bibliografias de pesquisa acadêmica, em concursos para a 

seleção de professoras/es que atuarão nas redes públicas da Educação Básica e nos 

processos seletivos para professoras/es de instituições de Ensino Superior. Desse modo, é 

possível perceber que uma parcela importante, se não a maior parte, do que constitui a 

elaboração de ideias, conceitos, propostas sobre Educação Musical nascem da subjetividade 

do homem europeu. Ao entendermos que os processos de subjetivação são, também, fruto 

das escolhas que passam por concepções que atravessam modos de existência expressados 

pelos modos de ser e existir, que necessariamente, são alimentados pelas experiências 

cotidianas, sejam elas de quaisquer ordem do viver, como por exemplo, o que comemos 

diariamente, como nos vestimos, o que escolhemos para ler, como experimentamos nossos 

lazeres e que estas ações são, ao mesmo tempo, escolha e resultado de nossas preferências 

éticas, estéticas, sociais, políticas e dizem respeito ao como entendemos e vivenciamos as 

questões de gênero, sexualidade e étnicas, o que podemos esperar de um arcabouço de 

pensamento que tem como exclusividade a masculinidade heteronrmativa branca europeia? 

 

EDUCAÇÃO MUSICAL E AS SITUAÇÕES DESEJÁVEIS DO VIVER 

 

É possível que o fazer musical possa ser uma forma de experimentar aquilo que se 

deseja da vida. A partir deste convite, uma aula de música não se limita ao encontro com 

determinadas informações e conhecimentos. Aqui, o propósito é que uma aula possa, a 

partir das suas atividades, práticas e ações, experimentar as situações de vida que 

entendemos como desejáveis. Nesse sentido, um encontro de Educação Musical coloca em 



 
 

 
 

movimento conhecimentos musicais, mas também, seus entendimentos referentes às 

questões etnico raciais. Como uma aula de música experimenta as questões ontológicas que 

envolvem o mundo contemporâneo? Quais as perspectivas de gênero e sexualidade são 

experimentadas quando a aula de música acontece? Os procedimentos pedagógicos 

conseguem atuar como ferramentas de problematização no que diz respeito aos processos 

de subjetivação contemporâneos?  

Denise Ferreira, no livro “Homo Modernus: para uma ideia global de raça” (2022) faz 

a seguinte problematização ao tratar sobre a realidade da qual estamos inseridos, em 

especial, no que diz respeito à elaboração dos entendimentos sobre raças e a 

desumanização das pessoas de pele não branca,  o caminho é árduo. São quase 550 anos de 

colonização e seus pensamentos, filosofias, ontologias, ciências, epistemologias. É difícil 

acreditar na necessidade de outros 550 para desfazer as estruturas do ser existir criadas por 

esses sistemas.  

As coisas que desejamos passam por aquilo que experimentamos no cotidiano das 

nossas vidas, mas que no entanto, são alimentadas, a partir de um exercício, que também é, 

transcendental, ou seja, ditadas pelo fora, por aquilo que está a distância e que determina o 

que é passível de ser entendido com desejável. O que desejamos problematizar com esse 

trabalho é como elaborar práticas que experimentem situações de vidas desejáveis a partir 

de outros pensamentos, filosofias, ontologias e epistemologias, já que estas, são ditadas 

pela subjetividade do homem europeu . É importante ressaltar que as subjetividades desses 

sujeitos foram e são elaboradas no mesmo caldeirão que elege o homem branco como 

referência de humanidade e,  a partir disso, cria modelos psicológicos, sociais, espirituais e 

políticos os quais, ao longo da história, tratam aquilo que não é branco como coisa 

(Wilderson III, 2021).  

Osmundo Pinho, no livro “Cativeiro: antinegritude e ancestralidade" (2021), ao 

discutir sobre formas de enfrentamento e resistência do povo negro aos modos de 

dominação eurocentrados, toma como referência a performance de práticas coletivas 

negras, gestos estes que atuam como uma forma não-representacional, imanente que age 

como a resistência do objeto ou seja, a resistência da coisa, assim como proposto por 

Whindersson III (2021). No texto do livro são citados o Pagode Baiano e o Passinho Carioca 



 
 

 
 

como exemplos de performance coletivas que atuam como enfrentamento aos “cenários 

institucionalizados pelo arquivo e que operam para fixar, esvaziar, codificar a experiência 

trans-histórica da objeção negra” (Pinho, 2021). As cenas de objeção, assim chamadas pelo 

autor, carregam consigo um conjunto de entendimentos, escolhas, valores e práticas que 

colocam em xeque a perspectiva da presença violenta e autoritária do mundo branco. 

Questões de gênero e sexualidade, étnicas, narrativas históricas, concepções estéticas, entre 

outros aspectos são reorganizados, e no caso destas cenas, a partir do que Osmundo Pinho 

chama de "ancestralidade”. Através desta prática, entendimentos e modos de existência são 

colocados em movimento, produzindo as cenas que se colocam como ferramentas de 

enfrentamento minando o mundo majoritário a partir da sua instauração.  

O mundo escolar, no qual a Educação Musical está inserida, também pode ser 

entendida com uma grande cena. Neste sentido, o que podemos apreender e aprender com 

as cenas de objeção do povo negro para elaborar performances educativas no contexto 

educacional que possam atuar como cenas de objeção e produzir enfrentamentos ao mundo 

produzido pela subjetividade do homem europeu?  

Aprender com estas cenas é buscar alimento para que possamos experimentar a 

criação de situações desejáveis do viver, nesse caso em especial, situações que são também 

modos de enfrentamento ao racismo.  

 

Processos de Subjetivação e educação musical 

A experimentação de situações desejáveis também é um modo de dizer sobre as 

escolhas que conduzem os modos de existência. O que é experimentado pelos grupos 

sociais, e no caso deste trabalho, as aulas de música, é conduzido por entendimentos, 

concepções, conceitos e crenças que conduzem as formas como os envolvidos se relacionam 

com os conhecimentos propostos, com a diversidade de corpos presentes, com a 

diversidade de entendimentos sobre o viver desses mesmos presentes. Entendimentos 

sobre arte, música e educação compõem esse caldeirão. O problema de investigação 

compartilhado por este trabalho diz respeito a como o experimentado numa situação de 

aula atua na elaboração de entendimentos sobre a vida? E se este experimentado atua 

alimentando ou produzindo enfrentamento aos modos majoritários de existência, por sua 



 
 

 
 

vez, modos racistas de atuação?  Para tanto, o que o texto problematiza, é como estas 

escolhas integram os processos de subjetivação que compõem tais situações de vida?   

Para Suely Rolnik (disponível em xurl.ooo/1oryo), os processos de subjetivação são 

conduzidos por dois tipos de experiência, a primeira é,  a experiência imediata, baseada na 

percepção que nos permite apreender as formas do mundo segundo em seus contornos 

atuais – uma apreensão estruturada segundo a cartografia cultural vigente. Em outras 

palavras, quando vejo, escuto ou toco algo, minha experiência já vem associada ao 

repertório de representações de que disponho e que, projetado sobre este algo, lhe atribui 

um sentido. Este modo de cognição é indispensável para a existência em sociedade, porém 

essa é apenas uma entre as múltiplas experiências que a subjetividade faz do mundo e que 

operam simultaneamente. Trata-se da experiência do que chamamos de “sujeito”. Em nossa 

tradição ocidental, confunde-se “subjetividade” com “sujeito”, porque nesta política de 

subjetivação, é apenas esta capacidade a que que tende a estar ativada. No entanto, a 

experiência que a subjetividade faz do mundo é potencialmente muito mais ampla, múltipla 

e complexa (dxurl.ooo/1oryo.) O segundo tipo de experiência que conduz a subjetividade 

está ligado a outro tipo de experiência que a subjetividade faz de seu entorno é a que 

designo como “fora-do- ”, é a experiência das forças que agitam o mundo enquanto corpo 

vivo e que produzem efeitos em nosso corpo em sua condição de vivente. Tais efeitos 

consistem em outra maneira de ver e de sentir aquilo que acontece em cada momento (o 

que Gilles Deleuze e Félix Guattari denominaram, respectivamente, “perceptos” e 

“afectos”). Somos tomados por um estado que não tem nem imagem, nem palavra, nem 

gesto que lhe correspondam e que, no entanto, é real e apreensível por este modo de 

cognição que denomino “saber-do-corpo”. Aqui, já não se trata da experiência de um 

indivíduo, tampouco existe a distinção entre sujeito e objeto, pois o mundo “vive” em nosso 

corpo sob o modo de “afectos” e “perceptos” e faz parte de sua/nossa composição em 

processo. Estes formam uma espécie de germe de mundo que passa a nos habitar e que nos 

causa estranhamento por ser, por princípio, intraduzível na cartografia cultural vigente, já 

que é exatamente o que lhe escapa e a coloca em risco de dissolução. (disponível em 

https://www.goethe.de/prj/hum/pt/col/20790860.html.)  



 
 

 
 

Ambas as experiências apresentadas por Rolnik estão diretamente atreladas aos 

contornos das realidades na qual estamos inseridos. Um processo de subjetivação é uma 

mistura daquilo que nomeamos, a partir do que vivemos, com aquilo que não nomeamos, 

que não está na ordem do representável pelo sujeito, um fora, mas que é também 

atravessado, nas palavras da autora já citada, mesmo que de modo intraduzível pela 

cartografia cultural vigente do real,  material, ainda informe. Este, ainda sem desenho, sem 

formato, a partir destas duas experiências constituem uma fabricação singular que produz 

modos de relação com a vida. Nesse sentido, nossos modos de ser e estar estão diretamente 

atrelados a aquilo que temos relação, ao que vivenciamos, aos contornos do nosso presente, 

experimentado nos menores detalhes das atividades cotidianas. Se o que experimentamos 

no presente é combustível para os processos de subjetivação, não podemos esquecer que as 

marcas do presente são, também, criadas a partir do que um dia foi o atual. Desse modo, a 

cartografia atual do presente é um composto que tem nos seus ingredientes as concepções, 

valores e escolhas que atuaram no passado. 

Uma aula de música, que se estabelece no espaço físico de uma escola, é resultado 

de uma concepção de Educação que tem a razão, o positivismo, o cristianismo e a 

consolidação do capitalismo com ingredientes da sua criação, carrega com sigo todos os 

signos de entendimento eurocêntrico da vida, ou seja, a desumanização das pessoas que 

têm a pele não branca. A partir destas ideias cabe perguntar, basta para uma aula de música, 

no contexto da Educação Básica, promover o acesso a determinados conhecimentos 

tomando como guia os valores, as concepções de vida da subjetividade branca? Tocar samba 

em aulas de música na escola é suficiente para produzir um enfrentamento às condutas que 

alimentam o racismo?  

Jota Mombaça, no livro “N V Nos Matar Agora" (2021), faz a seguinte provocação 

para discutir sobre as questões de gênero e sexualidade, “e se em vez da inteireza, da 

autoconsciência, da capacidade de autodeterminação e autoestima, houvesse um sentido de 

quebra que desloca efetivamente as posições inconformes à matriz cisgênera?” A colocação 

da artista é explicitamente uma provocação aos marcadores que ajudam a elaborar a 

existência hetero normatizada, assim como branca. Tomamos de empréstimo esse exercício 

de pensamento para realizar a seguinte pergunta: e se em vez da inteireza, da 



 
 

 
 

autoconsciência, da capacidade de autodeterminação e autoestima, tudo aliado a toda 

construção histórica e social em relação a desumanização das pessoas negras, houvesse um 

sentido de quebra que desloca efetivamente as posições inconformes da mundo majoritário 

branco? Se uma das possibilidades de problematização e reorientação das maneiras de 

elaboração das subjetividades pode acontecer a partir do corte dos processos de 

subjetivação, como por exemplo, cortar várias vezes a fita de Moebius, imagem utilizada por 

Suely Rolnink, inspirada na obra de Lygia Clark, para tratar da elaboração das suas 

problematizações referentes ao seu conceito de “inconsciente colonial-capitalístico, 

sugerindo que os cortes produzam novas direções, desde que a fita não se rompa, como os 

corpos negros podem participar destes movimentos de reorientação? É aqui que Jota 

Mombaça compartilha uma importante problematização referente aos processos de 

subjetivação. Apesar dos diversos cortes, a fita não é rompida. O mundo o qual os cortes são 

realizados, mesmo que produzindo novas direções nos processos de subjetivação, o faz a 

partir de retomada, ou seja, novas direções produzidas no mesmo mundo. Nesse caso, as 

novas direções produzidas no mundo branco.  

Muniz Sodré ao dizer que "não se pode compreender o racismo apenas com 

derivação automática dos sistemas econômicos e políticos… trata-se de algo mais profundo 

que se desenvolve nas entranhas políticas e econômicas da sociedade”(2023), contribui para 

a construção de questionamentos referentes sistemas educacionais brasileiros, assim como, 

para as suas áreas de atuação, nesse caso a Educação Musical. Tomamos o termo 

“entranhas” como sinônimo de processos de subjetivação. As entranhas da Educação 

Musical tem na sua conjuntura a subjetividade branca (hetero e masculina). Isso não diz 

respeito somente a escolha e modos de relação com os conhecimentos que a constituem 

como área. Mas também, diz respeito às formas que determinam a organização física dos 

espaços escolares, os modos de disposição dos corpos quando presentes nestes espaços, 

assim como, os modelos de gestão que conduzem o dia a dia das escolas brasileiras. Sendo 

assim, cabe perguntar, basta que novos conhecimentos sejam propostos (aulas de música 

que tem o samba como conteúdo) para que as cenas vividas nos espaços escolares possam 

produzir novos processos de subjetivação? 



 
 

 
 

As apostas que este trabalho se propõe a compartilhar  não passam pela simples 

eleição de novos conteúdos para os planejamentos de aulas de música. Ao problematizar 

sobre os processos de subjetivação que são experimentados nestes contextos, o que está, 

também, sendo questionado são as formas de relação e convívio que são experimentadas 

nestes encontros. Se os conteúdos dizem respeito às escolhas no que se refere ao que é 

entendido como importante e relevante para a formação escolar, os modos de relação, de 

organização, convívio e experimentações passam por escolhas que são provocadas pelo que 

experimentamos eticamente, esteticamente, artisticamente e por sua vez, 

educacionalmente. Este estudo sugere a necessidade de “um sentido de quebra que desloca 

efetivamente as posições inconformes” (Mombaça, 2021) que Educação Musical 

(majoritária) tem elaborado enquanto campo educacional. Ao modo do que Denise Ferreira 

(2022) nos propõe, não existe aqui a vontade de produzir uma investigação que busque a 

criação de uma tipo de Educação Musical que possa ser acolhida no contexto de um "mundo 

que já existe". Não busca similaridades e ou reconhecimento. Não se trata de manter a fita, 

mesmo que cortada várias vezes, mas sim, produzir um tipo de corte que seja sinônimo de 

rompimento (Mombaça, 2021). Nesse sentido, romper passa por encontrar possibilidades de 

produção de pensamento elaboradas por outras experiências, as quais são conduzidas por 

entendimentos distintos daqueles que se pautaram no humanismo, na razão, nos valores da 

modernidade, nas condutas liberais e neoliberais e, por sua vez, no modo de existência 

capitalista.  

.  

Considerações Finais 

Este trabalho compartilha ideias e problematizações endereçadas a discutir sobre a 

Educação Musical enquanto área do contexto educacional escolar brasileiro. Faz isso 

discutindo sobre os processos de subjetivação que fazem parte da constituição da área da 

Educação Musical majoritária. Toma como ponto de partida obras importantes para este 

campo e que tem como principal marca a presença da subjetividade masculina branca 

europeia para produzir o pensamento sobre aulas de música. No entanto, cabe mencionar 

que ao questionar sobre os processos que envolvem a Educação Musical, esta pesquisa 

problematiza sobre os processos de subjetivação que fazem parte da vida social brasileira 



 
 

 
 

como um todo. A escola e a Educação Musical expressam os modos de vidas da sociedade 

contemporânea, por sua vez, problematizar sobre aulas de música é lançar atenção para 

situações educacionais, os quais fazem parte da trama social, nesse sentido, pensar sobre 

aulas de música é também pensar sobre aspectos que dão sentido à vida social como um 

todo.  
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